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REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DO  

CONSELHO DESPORTIVO MUNICIPAL 

ATA Nº 101 

 

No dia 17 de janeiro de 2017, pelas 21 horas, realizou-se a reunião da Comissão Executiva do Conselho 

Desportivo Municipal, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. 

 

A reunião contou com as seguintes presenças: Sr. Vereador José Carlos Gomes; Adjunto do Sr. 

Vereador, Edgar Costa; Diretora do Departamento de Desenvolvimento Social e Desporto, Mirieme Ferreira; 

Chefe de Divisão de Desporto, Isabel Costa; Representante das coletividades da Freguesia de Fernão Ferro, 

Fernando Sobral; Representante das coletividades da Freguesia de Corroios, António Pereira; Representante 

das coletividades de Aldeia de Paio Pires, José Rafael Geraldo; Representante das coletividades de Amora, 

Eduardo Costa; Representante das coletividades de Arrentela, Vanda Carvalho; Representante das 

coletividades do Seixal, Luís Coimbra; Representante da União das Associações de Reformados Pensionistas 

Idosos do Concelho do Seixal, Fernando Sousa; Representante das Juntas de Freguesia do Concelho do 

Seixal, António Santos; Representante da População com Deficiência, José Patrício; Representante da 

Associação de Coletividades do Concelho do Seixal, Rui Pinheiro; Representante das Associações Juvenis do 

concelho do Seixal, Salgueiro Silva; Representante das Esquadras da PSP do Concelho do Seixal, Sérgio Paulo; 

Técnicos Superiores, Sandra Tavares, Pedro Barata, Hugo Constantino. 

Estiveram ausentes da reunião: Representante da Unidade de Cuidados na Comunidade do Seixal, Susana 

Santos; Representante das Associações de Pais do concelho do Seixal, Mário Nascimento; Representante das 

Forças Humanitárias do concelho do Seixal, Francisco Neves. Aguardamos nomeação de representantes das 

seguintes instituições: Postos de GNR do Concelho do Seixal, União de Sindicatos de Setúbal, Escolas do 

Concelho do Seixal e APEFAS. 

 

Ordem de trabalhos: 

1. Apresentação final dos resultados obtidos através da análise da candidatura dos clubes 

aos Contratos Programa de Desenvolvimento Desportivo 2017; 

2. Balanço do método de trabalho adotado no decorrer do processo de candidatura aos 

Contratos Programa de Desenvolvimento Desportivo 2017; 

3. Outros assuntos de interesse municipal. 
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1. Apresentação final dos resultados obtidos através da análise da candidatura dos 

clubes aos Contratos Programa de Desenvolvimento Desportivo 2017; 

2. Balanço do método de trabalho adotado no decorrer do processo de candidatura aos 

Contratos Programa de Desenvolvimento Desportivo 2017. 

 

Considerações retiradas durante e após a apresentação dos PowerPoints: 

Levantamento da data de entrega das candidaturas por partes dos Clubes e Associações: 

 Continuamos a verificar que a maioria dos clubes não cumpre o prazo estabelecido para a entrega das 

Candidaturas, dificultando todo o trabalho de análise das mesmas; 

 No sentido de facilitar e não deixar nenhum dos parceiros de fora deste processo, continua-se a 

alargar o prazo, mesmo conscientes das dificuldades decorrentes desta posição; 

 Verifica-se que, algumas das candidaturas continuam a ser entregues com algumas falhas ao nível da 

entrega de evidências que compravam os dados registados pelas coletividades; 

 Julga-se que seja importante que se faça uma reflexão nas Comissões Desportivas de Freguesia 

acerca da entrega das candidaturas: dificuldades sentidas pelas coletividades neste processo, timings 

de entrega, acessibilidade aos formulários, necessidade de um espaço de formação que capacite os 

dirigentes para o preenchimento destas ferramentas; 

 Investimento por parte da CMS na colocação destes formulários on-line, com possibilidade de 

preenchimento e consequente validação; 

 Ponderação de aplicação de uma penalização relativamente ao atraso da entrega das candidaturas. 

 

Balanço do método de trabalho adotado no decorrer do processo de candidatura na análise das 

candidaturas: 

 Considera-se que este método, algumas vezes questionado quanto à sua eficiência no ano anterior, 

atingiu a sua maturidade este ano revelando-se como eficaz e abrangente quanto à visão global do 

processo e equitativo no que diz respeito à tomada de decisões nas 6 freguesias; 

 Mesmo aumentando o número de reuniões realizadas pelos elementos que representam o Movimento 

Associativo, considera-se que se deva manter esta linha de trabalho que se revelou bastante 

produtiva. 

 

Análise dos dados das candidaturas aos Contratos Programa 2017: 

 A sistematização do processo e a forma de apresentação facilita a sua leitura e análise futura; 

 O debate feito entre todos qualificou-se e evolui de forma bastante positiva; 

 Do quadro apresentado salienta-se que 26 mil pessoas/ munícipes desenvolvem atividade desportiva 

de forma estruturada e enquadrada; 
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 Considera-se que o aumento dos dados apresentados justificam a consolidação do processo e o 

reconhecimento do trabalho feito no quadro do Plano Municipal de Desenvolvimento Desportivo do 

Concelho do Seixal, salientando: 

 O crescimento do número de atletas <14 anos (reforçando o trabalho de aproximação do 

Movimento Associativo com as escolas); 

 O aumento do número de técnicos nas coletividades, nomeadamente os técnicos com formação 

(fruto da imposição legal que obriga ao enquadramento desta ação com Cédulas/ Títulos de 

treinadores – no entanto esta qualificação tem implicações bastante positivas na maior 

capacidade de formar atletas e futuros cidadãos, aumentando a prática desportiva perfeitamente 

enquadrada e a consequente prática federativa no encaminhamento dos atletas mais dotação 

para a especialização); 

 O aumento do número de atletas na modalidade de Voleibol: integrando este ano mais um clube 

com seções desta modalidade e registando-se um aumento de atletas por parte do Clube de 

Praticantes de Voleibol Lobatos Volley (255 atletas). Das modalidades consideradas prioritárias 

neste processo, é aquela que apresenta o maior número de atletas; 

 A passagem de 0 atletas para 20 no Desporto Adaptado é bastante significativa num quadro de 

6% da população deficiente no concelho. Inclusão é a palavra de ordem no que diz respeito ao 

trabalho que se faz com esta população. Considera-se que este enquadramento não deva ser 

feito apenas pelas Associações de Desporto Adaptado. No entanto é importante que o 

movimento associativo se dote de ferramentas no sentido de responder de forma adequada e 

tecnicamente qualificada junto desta população; 

 Considera-se preocupante o decréscimo verificado relativo ao enquadramento de atletas nas 

modalidades de Atletismo, Natação, Atividades Náuticas, sendo fundamental que se analisem 

estas questões em sede de Comissão Técnica de cada uma das modalidades; 

 

 

PROJETOS QUE NECESSITAM DE REAVALIAÇÃO E ANÁLISE: 

 Jogos do Seixal: face aos dados apresentados seria importante que se revisse o seu modelo de 

organização e participação; 

 Férias Desportivas: a) A concorrência das entidades privadas neste processo; b) a diminuição dos 

apoios por parte da autarquia ao nível dos autocarros inviabiliza a diversificação de atividades por 

parte do Movimento Associativo; c) a falta de recursos físicos e humanos para responder e qualificar a 

oferta dos centros de férias do MA. No entanto será importante perceber qual é o universo de 

crianças enquadrado pelas restantes associações uma vez que se considera que o universo de 

pessoas possa ser o mesmo, mas dividido por todas as instituições que respondem às necessidades 

das famílias nas pausas letivas dos seus educandos. 
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PROPOSTAS DE TRABALHO 

 

 Criação de uma pirâmide etária dos atletas do concelho, contabilizando também a atividade física na 

população sénior – não descurando todo o trabalho feito com as Associações de Reformados do 

concelho; 

 Fazer uma análise dos índices de participação desportiva enquadrada por género (masculino/ 

feminino); 

 Como vamos chegar ao “algoritmo” para as pessoas que não estão quantificáveis: não se encontram 

enquadradas em projetos desportivos autárquicos e/ou equipamentos desportivos municipais 

nomeadamente: os grupos informais que correm pelo concelho e predominantemente à volta da baía, 

os que andam de bicicleta, os que estão nos ginásios, entre outros; 

 Definição do que é uma secção de modalidade e a sua validação (tempo mínimo de funcionamento); 

 Discussão e análise dos títulos: “concorrência” de títulos das modalidades coletivas com as 

modalidades individuais. 

 

 

OUTRAS CONSIDERAÇÕES: 

 

 INVESTIMENTOS NOS EQUIPAMENTOS DESPORTIVOS MUNICIPAIS: 

a) Pavilhões Desportivos Escolares: Degradação significativa de alguns destes equipamentos. Toda a 

manutenção tem sido suportada pela autarquia; 

b) Complexo Municipal de Atletismo Carla Sacramento: Projeto para a substituição integral do piso 

(investimento repartido entre a CMS e o IPDJ); 

c) Pavilhões Desportivos Municipais (Pavilhão Municipal Alto do Moinho e Pavilhão Municipal da Torre 

da Marinha): Revisão do protocolo no quadro da partilha de gestão entre CMS e Movimento 

Associativo; 

d) Piscinas Municipais (Amora e Corroios): Há vários problemas com os quais a autarquia se tem 

deparado quer na gestão dos planos de água, quer na gestão dos recursos humanos, 

nomeadamente: a diminuição do número de técnicos de natação e o cancelamento de aulas - 

acabando por não responder às necessidades dos munícipes colocando em causa a qualidade do 

serviço prestado, levou a autarquia a seguir por um modelo de contratação externa de serviços 

para responder ao plano de água na Piscina Municipal de Amora. Todos os técnicos de natação do 

mapa de pessoal da autarquia passarão para a Piscina Municipal de Corroios. Importante 

acautelar que não se trata de privatização de serviços uma vez que toda a gestão e 

responsabilidade técnica, serviços administrativos e serviços gerais serão da responsabilidade da 

autarquia. 
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NOTA: Dadas as circunstâncias ocorridas na reunião da Comissão Desportiva de Freguesia de Corroios, o 

representante do Movimento Associativo da freguesia, António Pereira, fez questão de partilhar o 

sucedido com os restantes membros da Comissão Executiva do CDM: 

a) Apesar de ter sido uma reunião bastante participada por parte do Movimento Associativo, o 

representante do CCR Alto do Moinho fez questão de colocar em causa a seriedade de todo o 

processo de análise das candidaturas aos Contratos Programa, colocando também a credibilidade 

e profissionalismo do Técnico de Freguesia, Dr.º Hugo Constantino e de todos os seus superiores 

hierárquicos bem como do representante da freguesia de Corroios na Comissão Executiva do 

CDM – António Pereira; 

b) Este último mostrou o seu desagrado uma vez que a postura enquanto representante da 

freguesia sempre foi na defesa e na igualdade de tratamento de todas e entre todas as 

coletividades em prol de uma resposta de qualidade a todos os munícipes. 

 

 

3. Outros assuntos de interesse municipal 

 

 Realização de mais uma edição dos Jogos do Futuro da Região de Setúbal: dias 2, 3 e 4 de junho 

de 2017; 

 Realização do Plenário Desportivo do Concelho do Seixal (Conselho Desportivo Municipal e 

Plenário de Coletividades): 13 de fevereiro de 2017, no auditório dos Serviços Centrais da CMS. 

 

 

 

 


